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			Elogios à


			ROBERT THOROGOOD


			“Tudo o que os fãs de bons romances policiais poderiam desejar… desfrutaremos dos mistérios de Robert Thorogood por muitos anos.”— Daily Mail


			“Belamente elaborado; um sucesso quase criminoso.”— My Weekly


			“Uma leitura prazerosa. Um livro engraçado, divertido e com uma belíssima escrita.”


			— B. A. Paris


			“Uma ótima leitura.”


			— Yours


			“Emocionante e genuíno, envolvente e maravilhosamente bem-humorado.”— Chris Whitaker


			“O livro de suspense perfeito para se aconchegar e ler.”


			— Heat


			“É como ler Agatha Christie, mas com um quê moderno.”

— The Sun


			“Um verdadeiro mistério repleto de pistas, suspeitos


			e personagens cativantes.”


			— Faith Martin


			“Um mistério extremamente divertido.”


			— Martin Edwards
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			Suzie Harris estava em uma missão.


			Ela não tinha certeza se conseguiria levá-la até o fim. Na verdade, sabia que a chance de fracasso era alta, mas ela daria o seu melhor. Tentaria assistir a uma reunião de planejamento do conselho municipal de Marlow.


			Suzie odiava reuniões, e a ideia de uma reunião de planejamento parecia impossivelmente ainda mais chata, mas ela havia recentemente bolado um ardil para ganhar muito dinheiro, e imaginou que precisaria de aliados no comitê de planejamento. Então decidiu comparecer a um de seus encontros para descobrir quem eram as personalidades-chave, como tomavam suas decisões e — o mais importante — se algum deles poderia ser coagido a ver com bons olhos qualquer solicitação que ela enviasse no futuro.


			A reunião estava sendo realizada na prefeitura, uma bela casa georgiana com vista para o rio Tâmisa junto ao parque Higginson. A entrada era uma porta preta muito bem polida, nada diferente das demais que ficavam na rua Downing, e embora a maior parte do prédio de dois andares fosse reservada para escritórios, também continha uma antiga câmara de debates que ainda era usada para reuniões formais. Ao entrar, qualquer visitante se via em uma galeria de observação para espectadores com alguns degraus que levavam a uma grande sala com meia dúzia de mesas, arquivos ao longo das paredes e uma escotilha que se abria para uma pequena copa. Na parede oposta, o brasão da cidade, um cisne capturado em correntes, foi esculpido em um escudo de madeira que parecia observar os procedimentos. Assim como a própria cidade de Marlow, a câmara de debates conseguia ser grandiosa e compacta ao mesmo tempo.


			Nesta ocasião, uma tela e um projetor haviam sido instalados sob o brasão para que o comitê pudesse inspecionar melhor os pedidos de planejamento enquanto trabalhava nos tópicos do dia. Suzie, tendo chegado cedo, estava sentada na pequena galeria com um caderno e uma caneta prontos para escrever esboços dos membros do conselho, detalhando seus pontos fortes e — mais importante — quaisquer fraquezas potenciais que ela pudesse explorar.


			A primeira pessoa a chegar foi um homem na casa dos cinquenta anos que usava um terno risca de giz, camisa azul e uma gravata de seda azul-celeste com bolinhas cor-de-rosa. Ele tinha ombros largos, andava com bastante arrogância e seu sorriso era tão natural e sem esforço que Suzie sentiu seu coração dar um pulinho.


			— Você veio para a reunião de planejamento? — perguntou ele.


			— Isso mesmo — disse Suzie, antes de se lembrar de que ela não era, de fato, uma colegial que achava os homens atraentes apenas porque eles tinham uma mandíbula delineada. Enquanto passava por ela e descia as escadas para a câmara abaixo, ele levantou os cotovelos para mostrar o quão em forma estava, antes de caminhar até uma mesa onde havia uma pilha de papéis já esperando.


			— Está aqui por causa de alguma solicitação em particular? — questionou ele.


			Foi somente naquele momento que Suzie percebeu que não havia pensando em uma história para justificar sua presença.


			— Sim — respondeu ela, apenas para ganhar tempo.


			— Qual delas?


			— Perdão?


			— Se tem interesse em algum caso em particular, é importante que ouçamos o que você tem a dizer. Você está relacionada a qual deles?


			— Ah, você sabe — começou Suzie, improvisando desesperadamente —, aquela… na… na estrada principal. A casa grande, quero dizer, não é tão grande no momento, mas os proprietários querem que seja… você sabe, maior.


			Mesmo a sempre otimista Suzie pôde ver que sua explicação desajeitada havia confundido o homem, mas antes que ele pudesse fazer qualquer pergunta, a porta se abriu e uma mulher entrou. Ela tinha cerca de sessenta anos e, enquanto o homem parecia irradiar boa vontade, essa recém-chegada, pensou Suzie, parecia sugar a alegria do lugar conforme olhava ao redor. Suas maneiras lembraram Suzie de todos os muitos professores secos e enfadonhos que ficaram desapontados com ela na escola.


			— “Mas, olhai!” — chamou o homem da câmara abaixo. — “Que luz se escoa por aquela janela?”


			— Não seja ridículo — retrucou a mulher, franzindo o nariz enquanto passava por Suzie. — Desculpe, você se importa? — perguntou.


			— De jeito nenhum — disse Suzie, já decidindo que não gostava da mulher. Ela lhe deu a impressão de ser o tipo de pessoa que se preocupa muito com o preço das coisas, mas não dá valor ao que elas realmente significam. Para ela, qualquer preço sempre seria “alto demais”.


			— Boa noite, Marcus — disse a mulher, sentando-se à mesa. — Você tem algum conflito de interesses a declarar desta vez?


			— Isso é com o presidente — disse Marcus com uma piscadela enquanto se dirigia à escotilha lateral da sala.


			Suzie podia ver que havia um homem na copa, trazendo xícaras e pires para o balcão da escotilha. Ele estava usando luvas de polietileno azuis enquanto arrumava uma caixa de madeira com saquinhos de chá, e ela se pegou pensando que era realmente a saúde e segurança levadas ao extremo, com a equipe de bufê tendo que usar luvas para servir chá.


			— Uma xícara de chá, Debbie? — perguntou Marcus à mulher, pegando uma xícara e um pires e indo até um samovar de metal que estava no balcão da escotilha, ao lado de uma máquina de café Nespresso com um dispenser de cápsulas ao lado.


			— Não, obrigada — respondeu Debbie.


			— Fique à vontade.


			Marcus retornou para a mesa com sua xícara.


			A porta principal se abriu novamente e um homem entrou, embora tenha parado quando viu Suzie bloqueando seu caminho.


			— Bem, olá — cumprimentou ele com uma voz nasal que conseguia ser divertida, paternalista e superior, tudo ao mesmo tempo. Olhando para ele, Suzie viu que ele tinha cabelo ralo que penteava sobre a cabeça careca e um rosto longo e pálido que a fez pensar em um sabonete que estava chegando ao fim de sua vida útil. O homem tinha mais ou menos a mesma quantidade de carisma também, ela pensou.


			— Você quer passar? — perguntou ela.


			— Se ainda não ficou claro — respondeu o homem, acreditando ser muito espirituoso, e então empurrou Suzie e desceu os degraus para a câmara principal. — Salve, camarada, prazer em encontrá-lo — disse como forma de saudação a Marcus. — Debbie — acrescentou, e Suzie mais uma vez notou o tom superior na voz do homem.


			— Chá, Jeremy? — perguntou Marcus.


			— Não, obrigado — disse Jeremy enquanto se sentava à mesa. — Só se e quando o conselho nos fornecer os biscoitos que prometeram na última reunião do comitê principal. Na ausência deles, não vou tomar nenhuma bebida com cafeína — acrescentou, e então pegou uma cópia das notas informativas.


			— Ora, se não é Suzie Harris! — anunciou uma voz melodiosa vinda da porta, conforme Geoffrey Lushington, o prefeito de Marlow, entrava na sala. Ele tinha cerca de setenta anos, era baixinho e rechonchudo, com uma espessa cabeleira branca e desgrenhada que rodeava uma calvície perfeitamente circular no topo da cabeça. Suzie sempre achou que ele se parecia um pouco com um gnomo. Um gnomo alegre, com um senso de humor travesso. Todos na cidade gostavam dele.


			Depois da primeira vez que Suzie e suas amigas Judith e Becks ajudaram a polícia a solucionar uma série de assassinatos na cidade, Geoffrey insistiu em dar um coquetel em homenagem às mulheres. Ele falara na época que todo sucesso local deveria ser celebrado, e ninguém tinha sido mais bem-sucedido do que Suzie, Judith e Becks. ­Suzie gostou dele no mesmo instante.


			— Então, qual é o seu interesse no comitê de planejamento esta noite? — perguntou ele enquanto passava por Suzie e descia as escadas.


			— Ah, nada de mais, Geoffrey — respondeu Suzie, percebendo que precisava modificar sua história da carochinha desde o desastre com Marcus.


			— É mesmo? — quis saber Geoffrey, indo até a janela da copa, deslizando a próxima cápsula de café para fora do dispenser e colocando-a na máquina Nespresso. Enquanto ele fazia isso, o homem na cozinha se afastou da escotilha, abriu uma pequena porta corta-fogo no fundo da cozinha e saiu por ela, deixando a porta se fechar atrás dele com um baque.


			— Apenas exercendo meu direito democrático de testemunhar o comitê em ação — disse Suzie a Geoffrey, jogando o que ela esperava ser uma carta na manga.


			— Exatamente, exatamente — concordou Geoffrey, enquanto a máquina despejava café em uma xícara que ele havia colocado sob o bico. — Embora você nunca tenha comparecido a uma reunião do conselho antes.


			— Até agora.


			— Justo — disse ele, levando seu café para a mesa.


			— Na verdade — disse Debbie, levantando-se —, acho que vou tomar um café, afinal.


			Enquanto ela ia até a máquina Nespresso, Marcus ofereceu um pote de vidro com cubos de açúcar para Geoffrey.


			— Açúcar? — perguntou ele.


			— Obrigado — agradeceu Geoffrey enquanto pegava um cubo. Ele o jogou no café, mexeu e disse a Suzie: — Embora eu não possa deixar de notar que da última vez que passei por sua casa, você já havia terminado a obra.


			Era verdade. Depois de ter sido abandonada por um pedreiro picareta alguns anos antes, Suzie finalmente conseguiu terminar a ampliação de sua casa inscrevendo-se em um reality-show. Como parte do programa, a emissora de TV concluiu a obra que havia sido deixada inacabada, mas também tentou confrontar o profissional original que havia desaparecido. No caso de Suzie, tudo o que eles conseguiram descobrir foi que ele havia fechado a empresa e se aposentado na Espanha. Quando o episódio finalmente foi ao ar, Suzie ficou um pouco desapontada por ele não ter causado mais impacto, mas talvez tivesse superestimado o quanto o público em geral se importava com programas de televisão diurnos sobre reformas de casas.


			No entanto, toda a experiência teve um epílogo feliz. Foi por causa das conversas que ela teve com o arquiteto do programa de TV que ela estava atualmente participando da reunião de planejamento. Não que ela fosse contar esse fato a alguém do comitê.


			— Você não está errado — disse Suzie a Geoffrey. — A obra está terminada.


			— Não teve um programa de TV ou algo assim?


			Suzie tentou não se ofender com a falta de interesse de Geoffrey por sua carreira na televisão.


			— Enfim — continuou Geoffrey, virando-se para encarar os outros membros do comitê —, alguém sabe onde a Sophia está?


			— Ela não me avisou que se atrasaria — disse Debbie.


			Geoffrey olhou para o relógio na parede. Eram sete e trinta e poucos minutos.


			— Bem, tenho certeza de que ela aparecerá em breve. Que tal começarmos?


			— Questão de ordem — disse Jeremy, levantando a mão.


			— Você não vai fazer isso de novo — falou Debbie.


			— Não podemos começar a reunião sem a Sophia. Não temos quórum.


			— Então você não pode levantar uma questão de ordem — disse Marcus enquanto mexia seu chá.


			— O quê?


			— Se não temos quórum, a reunião não foi convocada, então não pode haver nenhuma questão de ordem ainda.


			Marcus bateu com a colher de chá na lateral da xícara e a colocou no pires com um sorriso.


			— Não, bom ponto — concordou Jeremy, tentando manter as aparências. — Bom ponto.


			— Então que tal convocarmos a reunião — começou Geoffrey —, analisarmos as solicitações o mais rápido possível e eu pago a primeira rodada no George and Dragon.


			— Só quando Sophia chegar — disse Jeremy.


			— Tenho certeza de que podemos ter quórum, desde que mais de cinquenta por cento de nós estejamos presentes — disse Marcus.


			— Não é isso que as regras dizem. Debbie, você é a secretária, está anotando isso?


			Debbie pareceu acordar de um devaneio.


			— O quê?


			— Eu perguntei se você está anotando isso.


			— Claro que não — respondeu ela. — A reunião não começou.


			— Então eu declaro a reunião aberta — disse Geoffrey. — Item 1, a proposta de adição de janelas de mansarda ao primeiro andar da estrada Henley, número 13.


			Debbie abriu um caderno e pegou sua caneta, pronta para começar a tomar notas.


			— Esta reunião não é legal — reclamou Jeremy.


			— Claro que é — disse Marcus.


			— Jeremy, você não se lembra do que aconteceu da última vez? — questionou Geoffrey.


			— E aí está! — exclamou Jeremy. — Sempre me tratando com condescendência.


			— Não estou — negou Geoffrey.


			— Ele realmente não está — acrescentou Debbie.


			— E aí está você, tomando partido!


			— Não estou — garantiu Debbie, irritada. — Presidente, por favor, você pode falar com Jeremy?


			— Ele não é o presidente! — disse Jeremy.


			— Acho que você vai descobrir que ele é, sim — falou Marcus, divertindo-se tremendamente com a confusão.


			— Ele não é.


			— Não, sério, ele é.


			— Ele não é — insistiu Jeremy, batendo o punho na mesa com força. — A autoridade só é investida na cadeira quando a reunião é ­convocada, e não temos quórum! — acrescentou com uma fúria que assustou a todos na sala, incluindo ele mesmo.


			Ninguém queria quebrar o silêncio que se seguiu.


			— Desculpe — pediu Jeremy, por fim. — Tenho estado sob um pouco de pressão. Não sei de onde veio isso — acrescentou, esperando que pudesse consertar as cercas que acabara de quebrar.


			— Sinto muito por estar atrasada — anunciou uma voz ofegante da porta.


			Suzie olhou e viu uma mulher alta na casa dos cinquenta anos parada à porta. Ela tinha bochechas rosadas, cabelo loiro liso até os ombros e delineador escuro que acentuava seus olhos dramaticamente. A mulher irradiava saúde e, talvez ainda mais, riqueza. Seus brincos de prata de argola, vestido de verão de corte requintado e sapatos marrons brilhantes fizeram Suzie puxar a camisa azul esportiva que estava vestindo sob o casaco que usava para passear com os cachorros.


			— Olá — falou a mulher para Suzie com o interesse de alguém inspecionando um animal exótico em um zoológico.


			Suzie percebeu que não sabia o que dizer a alguém tão radiante, e a mulher passou por ela deixando as notas adocicadas do que Suzie imaginou ser um perfume muito caro.


			— Desculpe o atraso — disse a mulher aos outros enquanto descia as escadas para a câmara abaixo.


			— Agora temos quórum — disse Jeremy em uma voz que sugeria que ele finalmente se sentia vingado.


			— Ah — começou Sophia —, houve algum problema processual na minha ausência?


			— Nada que não fôssemos capazes de lidar — respondeu Marcus. — Agora, podemos começar a reunião?


			— Como vai, Sophia? — perguntou Geoffrey.


			Suzie não tinha certeza, mas pareceu que o sorriso de Sophia vacilou antes que ela respondesse.


			— Estou bem, obrigada, Geoffrey — disse Sophia, sentando-se à mesa.


			— Uma xícara de chá?


			— Não, obrigada.


			— Ou café?


			— Acho que devemos apenas terminar logo esta reunião, não é? — sugeriu Sophia com um sorriso, mas mais uma vez Suzie captou o que pensou ser uma vibração estranha. Em seu caderno, ela escreveu “Tensão entre Sophia e Geoffrey?”


			Enquanto a reunião começava, Suzie se acomodou em sua cadeira. Esta era sua chance de descobrir quem ela deveria abordar sobre seu próprio pedido de planejamento.


			Sophia, ela imaginou, era muito elegante e egocêntrica para ser alguém que pudesse influenciar. Na experiência de Suzie, pessoas como Sophia não prestavam muita atenção em pessoas como Suzie.


			Marcus parecia, talvez, uma opção melhor. Ela certamente gostaria de conhecê-lo, sabia. Mas, novamente, havia um ar patrício nele que colocava Suzie ligeiramente em guarda. Ele estava talvez bem-vestido demais, satisfeito consigo mesmo demais — pavão demais. E ela tinha certeza de que teria sido muito mais capaz de influenciá-lo se fosse um homem em vez de uma mulher. Ou mais jovem e mais bonita.


			Quanto a Debbie, ela parecia uma pessoa tão negativa que Suzie sabia que nunca seria capaz de convencê-la a fazer algo tão ousado quanto sua proposta de planejamento.


			Então restavam apenas Jeremy e Geoffrey. Pelo discurso de Jeremy sobre o procedimento correto, Suzie imaginou que nunca conseguiria influenciá-lo, mas e quanto a Geoffrey? Quanto mais ela o considerava, mais pensava que ele poderia ser exatamente quem ela estava procurando. Afinal, ele havia lhe recepcionado com bebidas, então já estava predisposto a gostar dela. E ele também era obviamente uma alma positiva. Também ajudava o fato de ser o presidente do comitê. Se ela conseguisse convencê-lo, ela tinha certeza de que ele seria capaz de convencer os outros a concordarem com seus planos. Sim, ela pensou consigo mesma, as coisas estavam melhorando para ela, estavam melhorando de fato.


			Enquanto Suzie se permitia começar a pensar em um futuro de riquezas incalculáveis, ela viu Geoffrey tomar um gole de seu café, tossir uma vez, depois se engasgar gravemente — e então tossir com muito mais violência — até cair da cadeira e desabar no chão, onde ficou completamente imóvel.


			Sophia foi a primeira a reagir, gritando “Geoffrey!” enquanto se ajoelhava ao lado dele. Marcus, Debbie e Jeremy se levantaram de suas cadeiras, horrorizados. Sophia gritou para a sala:


			— Alguém ligue para uma ambulância!


			Debbie finalmente entrou em ação e pegou seu telefone, clicando na tela em pânico.


			Enquanto ela fazia isso, Suzie começou a descer as escadas para ajudar, mas Jeremy se aproximou para bloquear seu caminho.


			— Você não pode descer aqui, é apenas para funcionários do conselho.


			Suzie teve o breve impulso de empurrar Jeremy para o lado, mas ela podia ver que Debbie já estava falando com os serviços de emergência e percebeu que seu tempo poderia ser usado de forma mais lucrativa em outro lugar. Ela voltou para cima, pegando seu celular e pressionando a discagem rápida enquanto caminhava. Começou a tocar quando ela empurrou a porta que dava para o pequeno corredor fora da câmara de debates.


			— Judith — disse ela quando a ligação foi atendida —, é a Suzie.


			— Oi — atendeu Judith do outro lado da linha. — Como você está?


			— Ah, bem, obrigada por perguntar. Muito melhor que o prefeito de Marlow.


			— Por que diz isso?


			— Bem, não há uma maneira fácil de dizer isso, mas ele acabou de morrer. Acho que é possível que ele tenha sido assassinado.
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			Tanika Malik estava lendo uma história de ninar para sua filha, Shanti, quando seu celular começou a tocar em algum outro lugar da casa.


			— Shamil — gritou ela —, você pode atender?


			Tanika se virou para a filha, que estava sentada em seu colo. Ela cheirava a biscoitos, sabonete e roupa limpa, e Tanika sabia que esses momentos eram os mais felizes de sua vida, mesmo que a história que sua filha insistia para que lessem — sobre um bombeiro esquecido chamado Sam — fosse uma que ela já havia lido cem vezes antes. Não, mil vezes antes. Saber o texto de cor pelo menos permitia que Tanika se concentrasse em Shanti em vez de ter que olhar para a página.


			Shamil apareceu na porta, com o telefone de Tanika na mão. Ela podia dizer, pela expressão em seu rosto, que era trabalho. O estômago de Tanika se contraiu. Ela havia começado recentemente um novo cargo na delegacia de polícia, o que significava que ficava “de plantão” vinte e quatro horas por dia, mesmo quando estava tecnicamente de folga.


			Esperando que seu sorriso não vacilasse, ela se virou para Shanti.


			— Papai quer terminar a história com você — disse ela.


			— Papai! — exclamou Shanti, só agora percebendo Shamil na porta.


			— O que estamos lendo? — perguntou Shamil, aproximando-se e entregando o telefone da esposa enquanto ela se levantava e saía do quarto; embora Tanika tenha roubado um último momento à porta. Seu marido era, segundo o que todos lhe diziam, bastante inútil. Ele não tinha um emprego fixo, acreditando que um dia seria um DJ famoso, e não era o parceiro mais pontual e confiável para criar uma criança. E não adiantava esperar que ele lavasse a roupa ou se lembrasse de levar o carro para a manutenção, mas Tanika sabia que o amor dele por ela era eclipsado apenas por seu amor por sua filha. E embora partisse seu coração ser arrancada da rotina noturna de Shanti — mais uma vez —, ela sabia que não partia o coração de Shanti, e era isso que importava. Era tudo o que importava. E levar assassinos à justiça; essa era a outra coisa que importava.


			Tanika foi andando pelo corredor para atender à ligação.


			Pouco menos de vinte minutos depois, ela dirigia até o prédio do conselho municipal de Marlow e parou ao lado de uma ambulância e duas viaturas de polícia que já haviam chegado. Ao sair do carro, ela notou que a van adaptada para transporte de cães de Suzie Harris também estava estacionada nas proximidades.


			Os olhos de Tanika se estreitaram quando uma jovem investigadora chamada Antonia se aproximou dela.


			— Obrigada por chegar tão rápido, chefe — disse ela.


			— Diga-me que Suzie Harris não está aqui — falou Tanika.


			— Suzie Harris?


			— Parece uma montanha pequena e se veste como se estivesse prestes a escalar uma.


			— Ah, Suzie Harris! Uma das principais testemunhas, você quer dizer.


			— Ela testemunhou a morte?


			— Sim, mas você precisa saber que as outras testemunhas estão dizendo que a vítima foi envenenada. É por isso que te chamei. Podemos estar lidando com um assassinato.


			— Ela está sozinha?


			— Quem?


			— Suzie Harris?


			— Claro. Ou ela estava quando o sr. Lushington faleceu. Ela está com duas amigas no momento. Dando apoio.


			— Dando apoio — resmungou Tanika para si mesma, dirigindo-se para a porta principal.


			Conforme passava pela ambulância, Tanika avistou Suzie em um dos lados falando pelos cotovelos com Judith Potts e Becks Starling.


			— Não vou falar com vocês — gritou Tanika para as mulheres enquanto seguia em direção ao prédio.


			— Eu sou uma testemunha! — disse Suzie para as costas da policial que se afastava, mas Tanika não parou, desaparecendo lá dentro.


			— É bom ver você também — falou Judith, cruzando os braços.


			Judith Potts estava no final dos seus setenta anos e seus olhos brilhavam com inteligência; embora também brilhassem pelo gole rápido de uísque que ela havia tomado no início da noite.


			— Entendo por que ela está brava — comentou Becks.


			Becks Starling era a esposa do vigário da igreja All Saints e era, de longe, a mais tímida das três amigas.


			— Entende? — perguntou Judith.


			— Somos como moscas-varejeiras — explicou Becks. — Sempre aparecendo quando há um assassinato.


			— Fale por si mesma — disse Suzie. — Eu não sou uma mosca. E não “apareci” do nada, eu estava lá quando ele morreu. Ninguém teve uma noite pior do que a minha.


			— Eu acho — começou Judith o mais diplomaticamente possível — que Geoffrey diria que ele, sim, teve uma noite pior.


			— Mas como vou conseguir a aprovação dos meus planos de construção agora? Aposto que o comitê não poderá se reunir por meses. Não sem um presidente.


			— Vamos — disse Judith enquanto se dirigia para o prédio.


			— Para onde estamos indo? — perguntou Becks.


			— Se Tanika não nos contar o que está acontecendo, optaremos pela segunda melhor opção — disse ela, colocando as mãos em concha contra o vidro de uma janela que dava para a câmara de debates principal.


			— Ela não vai ficar feliz — disse Becks.


			— Ela nunca está feliz — comentou Suzie e se juntou a Judith na janela. — Não com a gente, de qualquer maneira.


			— Não acho que devemos espioná-la — falou Becks, continuando a se conter.


			— Faça como quiser — disse Suzie enquanto colocava as mãos em concha no vidro.


			Lá dentro, Judith e Suzie podiam ver que Tanika estava conversando com um fotógrafo forense enquanto dois paramédicos colocavam o cadáver do prefeito em um saco preto para corpos.


			— E você tem certeza de que Geoffrey foi envenenado? — Judith perguntou a amiga.


			— Ele tomou um gole do café e caiu morto.


			— O veneno estava no café? Você viu quem preparou?


			— Eu acho que ele mesmo preparou — respondeu Suzie enquanto tentava se lembrar. — Tá vendo aquela escotilha ali? — Ela indicou a escotilha de serviço do outro lado da sala. — Ele colocou uma daquelas cápsulas de café na máquina Nespresso. Não que eu estivesse prestando muita atenção. Eu não esperava que ele morresse.


			— Os outros também fizeram cafés da mesma máquina? — perguntou Judith.


			— Acho que não. Marcus foi a primeira pessoa a chegar e ele se serviu de uma xícara de chá daquele samovar de prata. Depois ele se afastou. Já Jeremy nem chegou perto da máquina de café… mas Debbie, sim! — contou Suzie com animação ao se lembrar. — Ela recusou uma xícara de chá quando chegou, mas depois que Geoffrey preparou a própria xícara, ela foi até a máquina Nespresso e fez um café para si mesma. Ops, fomos descobertas — acrescentou, e se afastou da janela.


			Através do vidro, Judith viu Tanika subir as escadas até a pequena galeria e sair da sala. Alguns segundos depois, a porta do prédio do conselho se abriu e Tanika saiu.


			— O que vocês estão fazendo? — perguntou ela bruscamente.


			— Nós? — perguntou Judith com fingida inocência.


			— Sim, vocês.


			— Não estávamos fazendo nada.


			— Vocês estavam bisbilhotando pela janela.


			De sua posição um pouco distante, Becks levantou a mão para chamar a atenção de Tanika.


			— Eu não — disse ela.


			— É importante que inspecionemos a cena do crime — disse Judith imperiosamente.


			— Você acha? — perguntou Tanika, mudando o peso para o quadril.


			— Caso você deixe algo escapar, como temo que tenha acontecido.


			— Como assim?


			— Você deixou algo escapar.


			— Era só o que faltava! Você fica aí do lado de fora, olhando pela janela, e acha que pode me dizer que eu deixei algo escapar?


			— Como o açucareiro.


			— Que açucareiro?


			— Exatamente! — exclamou Judith, agora muito satisfeita consigo mesma. — Onde ele está?


			— Do que diabos você está falando?


			— Você concorda que Geoffrey foi envenenado?


			— É o que a cena está mostrando até agora.


			— Bem, é bom ouvir isso. Pelo menos você acredita que é assassinato. Mas só porque a vítima bebeu uma xícara de café e depois morreu, não significa que o veneno estava no café. E se estivesse no leite? Embora pareça improvável, visto que Suzie diz que Marcus se serviu de uma xícara de chá, que sem dúvida tinha leite. Então, se o leite não foi envenenado, o que mais poderia ter sido? E foi aí que notei dois torrões de açúcar no pires de uma das xícaras que ainda está na mesa. O que é estranho, para dizer o mínimo. Porque, pelo que pude perceber, não há uma tigela de cubos de açúcar na mesa. E eu também não consigo ver um no chão, onde ele poderia ter sido derrubado.


			Tanika levou um momento para se lembrar de que o jeito de Judith podia ser irritante, mas ela raramente — ou nunca — estava errada. Ela suspirou e então disse com um sorriso cansado:


			— Você não consegue se conter, não é?


			— Se com isso você quer dizer o que eu acho que você quer dizer, então obrigada.


			— Então, aqui estamos nós de novo, senhoras. Vocês estão planejando investigar, não é? Todas as três. Só para deixar isso claro.


			— Ah, não — negou Becks. — Foi pura coincidência que pudemos ajudar com os assassinatos da última vez. E da vez anterior. Este assassinato não é da nossa conta.


			— Não é da nossa conta? — disse Suzie, indignada.


			— Bem, você sabe o que eu quero dizer — respondeu Becks, não querendo começar uma briga. — Nós fomos arrastadas para aqueles primeiros assassinatos muito contra a nossa vontade, não fomos?


			— E eu não posso deixar de notar que aqui estão vocês, mais uma vez — comentou Tanika.


			— Eu não sabia que Geoffrey estava prestes a morrer, sabia? — disse Suzie. — Eu estava aqui para tentar suborná-lo a olhar o meu pedido de planejamento com bons olhos. — Só depois Suzie se deu conta de que estava falando com uma policial. — Quero dizer, não “subornar”, porque isso seria ilegal — acrescentou apressadamente —, eu queria ver como ele fazia as coisas, só isso. Ter uma noção do que o motivava.


			— Mas eu sei como isso funciona — disse Tanika. — Agora que vocês três estão aqui, vão querer investigar, queira eu ou não. Então aqui está o que eu acho que devemos fazer. Amanhã de manhã, quero que vocês venham para a delegacia de Maidenhead, onde eu as contratarei oficialmente como consultoras civis do caso.


			As três amigas ficaram atordoadas.


			— Você não vai tentar nos impedir? — perguntou Judith.


			— Eu já as trouxe para casos antes, posso fazer isso de novo.


			— Mas isso foi contra a vontade do seu inspetor-chefe.


			— Eu não me preocuparia com isso. Desta vez sei que o inspetor vai aprovar.


			— Ele nos perdoou pela última vez? — perguntou Becks de maneira esperançosa.


			— Duvido muito. Na verdade, o inspetor-chefe Hoskins gosta ainda menos de vocês. Mas não importa muito o que ele pensa — disse a policial com um sorriso astuto.


			— Por quê? — perguntou Suzie. — Ele foi transferido? Ou… já sei! Uma operação secreta o pegou com as mãos no caixa?


			— Ah, não, ele ainda trabalha na delegacia. Mas ele não é mais meu superior.


			— Como assim? — quis saber Becks.


			— Aceitei entrar no programa de aceleração de carreira, fiz os exames e agora sou inspetora-chefe.


			Judith e suas amigas ficaram brevemente sem palavras, então Becks se aproximou e deu um grande abraço em Tanika enquanto Judith e Suzie começaram a gritar seus parabéns.


			— Mas esta é simplesmente a notícia mais maravilhosa! — exclamou Judith, resumindo os sentimentos de todas elas.


			— É — concordou Tanika com um sorriso tímido que também conseguiu irradiar profundo orgulho.


			— Seu pai deve estar muito orgulhoso de você.


			— Ele agora quer saber quando vou ser superintendente, mas você está certa, ele está orgulhoso.


			— Claro que está.


			— Bem, essa é uma reviravolta inesperada — disse Suzie com uma risadinha. — A velha turma junta novamente.


			— De fato — concordou Tanika. — Mas vocês prometem que farão o que eu disser? Ainda é muito pouco ortodoxo contratar conselheiros civis, mesmo que eu saiba que é a coisa certa a se fazer.


			— Não se preocupe, pode confiar em nós — disse Judith enquanto remexia na bolsa em busca de sua latinha de balas duras. Puxando-a para fora, abriu a tampa e ofereceu às amigas. — Acho que isso é motivo para uma comemoração. Balinhas?


			Enquanto as quatro mulheres colocavam as mãos na lata para escolher suas balas, Judith se pegou pensando nos quatro mosqueteiros tocando espadas antes de embarcar em uma missão.


			— Uma por todas? — incitou ela.


			— E todas por uma — disseram suas três amigas.


			Todas colocaram as balinhas na boca e Judith mordeu a sua com um estalo satisfatório.
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			Na manhã seguinte, a primavera trouxe um frescor revigorante, e a cidade estava em alvoroço com a notícia do assassinato de ­Geoffrey. Em todas as cafeterias, da igreja Metodista ao clube de remo, não se falava em outra coisa. Para muitos, o choque veio acompanhado por uma dolorosa sensação de perda. Geoffrey fazia parte de Marlow desde que nasceu, e seus anos de serviço, sempre marcados por um bom humor inabalável, haviam deixado sua marca na vida de milhares de pessoas. Em poucas horas, montes de flores frescas e mensagens de gratidão começaram a se acumular na porta do prédio do conselho, enquanto um fluxo constante de moradores seguia para a igreja All Saints para acender velas em sua homenagem.


			Judith, Becks e Suzie se apresentaram na recepção da delegacia de Maidenhead às nove da manhã. O sargento de plantão, visivelmente perplexo, confirmou que, de fato, havia três crachás esperando por elas — embora não estivesse claro quem parecia mais surpreso com essa informação, ele ou Judith e suas amigas. Depois de entregar os passes, apertou um botão, e uma porta que ficava depois do balcão se abriu.


			Ao atravessá-la, as três se viram em uma escadaria que levava ao andar de cima. Já tinham estado na delegacia antes (até mesmo ajudado Tanika em uma ocasião, ainda que semioficialmente), mas sempre souberam que eram apenas intrusas convocadas como última escolha. Não tinham ideia de como seria sua recepção agora que estavam envolvidas no caso desde o início. Ou melhor, tendo conhecido alguns dos colegas de Tanika, tinham uma ótima ideia de como seriam recebidas — e não estavam nem um pouco ansiosas por isso.


			Quando chegaram ao primeiro andar, as três amigas pararam diante de um par de portas duplas. Judith ajeitou o cabelo e apontou para um fiapo verde preso entre os dentes de Suzie.


			— Valeu — agradeceu Suzie, raspando o dente com a unha suja.


			— Nossa — murmurou Becks, mas não terminou a frase. Não precisava. As outras estavam pensando a mesma coisa.


			— Sabe o que eu faço quando me sinto fora da minha zona de conforto? — disse Judith, sem se dirigir a ninguém em específico. — Eu simplesmente continuo a nadar. Vamos lá, meninas. Queixo erguido, ombros para trás.


			Judith empurrou as portas duplas e entrou no salão de operações, seguida pelas amigas. Meia dúzia de agentes à paisana trabalhava em suas mesas, enquanto um grande quadro branco na parede lateral exibia informações grudadas nele. No fundo da sala, paredes de vidro levavam a outros escritórios, um dos quais pertencia a Tanika. Ao notar a chegada de Judith e suas amigas, ela saiu de sua sala e veio ao encontro delas.


			— Atenção, pessoal — chamou Tanika, atraindo a atenção da equipe. — Quero que ouçam. Estas são nossas consultoras civis para o caso. Alguns de vocês podem reconhecê-las do caso Dunwoody, alguns anos atrás, quando, vale lembrar, forneceram contribuições fundamentais. Além disso, como sabem, recorri a elas informalmente no ano passado, após o assassinato de Sir Peter Bailey. Mais uma vez, a ajuda delas foi inestimável, então, desta vez, estou trazendo-as desde o início. Deixem-me apresentá-las.


			Ela apontou para Suzie.


			— Primeiro, temos Suzie Harris. Ela estava presente quando o sr. Lushington faleceu. É cuidadora de cães, então conhece praticamente todo mundo em Marlow.


			— E apresentadora de rádio — acrescentou Suzie.


			— O quê?


			— Também tenho um programa de rádio aos domingos à noite, na Marlow FM. Chama-se Cantinho dos Bichos com Suzie Harris.


			— Certo…


			— E alguns de vocês talvez me reconheçam de Paul Merchant versus the Cowboys.


			A equipe olhava para Suzie sem qualquer sinal de reconhecimento.


			— Passou na ITV2 há alguns meses — explicou ela —, logo antes de Catchphrase’s Catchiest Moments.


			— Mas se Suzie conhece todo mundo em Marlow — disse Tanika, tentando retomar o controle da conversa —, o mesmo vale para Becks Starling.


			— Na verdade, não conheço, viu? — Becks começou a dizer, mas se calou com um gemido quando Judith lhe deu uma cotovelada discreta nas costelas.


			— Ela é esposa do vigário da igreja All Saints — continuou Tanika —, e não há nada sobre os bastidores de Marlow que ela não saiba.


			— Eu também não diria isso — retrucou Becks. — Na verdade, não sei de nada.


			— O que nos leva a Judith Potts — disse Tanika, esforçando-se para não soar exasperada enquanto seguia em frente. — Ela é uma criadora de palavras cruzadas profissional, nunca aceita um não como resposta… na verdade, muitas vezes nem mesmo um sim. E tem uma das mentes mais afiadas que já conheci.


			Judith sorriu, satisfeita com o elogio.


			Tanika então apresentou sua equipe a Judith e suas amigas. As três logo perceberam uma variedade de reações entre os policiais. A maioria parecia cética, até divertida — o que não as incomodava nem um pouco, já que era exatamente assim que os policiais costumavam tratá-las. Mas um deles se destacava pelo mau humor. Seu nome era Brendan Perry, investigador. Passava dos cinquenta e tinha o jeito de alguém que preferia estar em qualquer outro lugar.


			— Elas estão oficialmente no caso? — perguntou ele a Tanika.


			— Como consultoras.


			— Mas terão acesso total aos arquivos?


			— Já tiveram antes.


			— E podem interrogar testemunhas?


			— Vamos ver isso depois — respondeu Tanika, sem querer ceder na frente da equipe, mas também concordando que deixar as três soltas por aí interrogando testemunhas talvez fosse um pouco demais.


			Enquanto as apresentações aconteciam, Judith se afastou discretamente até o quadro branco e começou a examinar as fotos da cena do crime.


			— Alguém encontrou o açucareiro? — perguntou, de repente.


			— O quê? — retrucou o investigador Perry.


			— No local. Um açucareiro?


			Tanika já podia sentir a frágil aliança entre os membros da equipe começar a ruir.


			— Vou tomar isso como um não — disse Judith. — E a autópsia? Já foi feita?


			— Já foi feita — respondeu Tanika, aliviada por entrar em um terreno mais seguro. — O laudo indica que o sr. Lushington morreu após ingerir acônito. E os exames de laboratório detectaram acônito também nos resíduos de café encontrados na xícara dele.


			— E o que é acônito mesmo? — perguntou Suzie.


			— É uma planta — explicou Judith —, às vezes chamada de ­Rainha dos Venenos. Também é conhecida como capuz-de-frade e erva-de-lobo. Na mitologia grega, dizem que surgiu quando Hércules arrastou o cão de três cabeças, Cérbero, para fora do Hades. E, agora que penso nisso, é o que Julieta bebe para morrer no final de Romeu e Julieta. Também aparece na poção das bruxas em Macbeth, onde é chamado de “dente de lobo”… Shakespeare realmente tinha uma queda pelo acônito.


			— Como você sabe tudo isso? — perguntou o investigador Perry.


			— Depois de tantos anos criando palavras cruzadas, você acaba acumulando todo tipo de informação obscura — respondeu Judith. — Como o fato de que Roma é um anagrama de amor, o que sempre achei bastante encantador.


			— Mas por que chamam de Rainha dos Venenos? — perguntou Suzie.


			— Porque é, basicamente, a planta mais venenosa que existe — disse Judith.


			— Certo — interveio Tanika, percebendo que, em vez de retomar o foco da conversa, havia deixado Judith desviar tudo de novo. — Reservamos uma sala de entrevistas para as três. Vamos instalar vocês lá.


			— Mas e o açúcar? — insistiu Judith, sem sair do lugar. — Você disse que a autópsia confirmou que Geoffrey ingeriu acônito. Havia açúcar no organismo dele?


			— Pois bem — disse Tanika —, havia. E antes que pergunte, açúcar também foi encontrado nos resíduos de café na xícara dele.


			— O que torna tudo ainda mais misterioso, não acha? — perguntou Judith, triunfante. — Se não havia nenhum açucareiro na cena do crime, de onde veio o açúcar no café dele?


			— Antonia — chamou Tanika, virando-se para a jovem policial que as mulheres haviam conhecido na noite anterior —, pode voltar à cena do crime e dar outra olhada? Veja se encontra um açucareiro, sachês de açúcar… ou qualquer vestígio da substância por lá.


			— Sim, chefe — respondeu Antonia, já começando a juntar suas coisas para sair.


			— Feliz agora? — perguntou Tanika a Judith, em uma oferta de paz.


			— Ah, não — respondeu Judith com um sorriso. — Só ficarei feliz quando o assassino de Geoffrey estiver atrás das grades. Vamos, meninas — disse, já se dirigindo para a porta principal.


			— Aonde vocês vão? — perguntou Tanika.


			— Sim, aonde estamos indo? — Becks questionou, tentando acompanhar Judith junto com Suzie.


			— Para minha casa — anunciou Judith. — É lá que vamos trabalhar.


			— Mas eu separei um escritório para vocês aqui — insistiu Tanika.


			— Ah, não, não vai servir. Nós três moramos em Marlow, não vamos atravessar a cidade todos os dias quando temos uma base perfeita na minha casa. Não se preocupe, entraremos em contato quando precisarmos de você — disse, saindo determinada, com Suzie e Becks trotando atrás para acompanhá-la.


			Tanika olhou para sua equipe e percebeu o ceticismo estampado no rosto de todos.


			— Voltem ao trabalho — disse ela antes de retornar para o escritório. Uma vez lá, ela se sentou à mesa e colocou a cabeça entre as mãos. Havia trabalhado tanto para se tornar inspetora-chefe. O processo envolveu os maiores sacrifícios. Ao contratar Judith, Suzie e Becks, ela tinha acabado de colocar sua carreira em risco?
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			Judith morava em um belíssimo casarão no estilo Arts and Crafts, situado às margens do rio Tâmisa, nos arredores de Marlow. Dividia o espaço com um gato-de-bengala semidomesticado chamado Daniel, estantes que iam do chão ao teto abarrotadas de livros de referência e um velho piano de cauda Blüthner, que ela só tocava tarde da noite, depois de umas taças a mais. Uma fina camada de poeira cobria todas as superfícies, a lareira quase nunca era limpa, e pilhas de roupas e louça usadas se acumulavam pelos cômodos.


			Morar sozinha era uma bênção para Judith. No geral. Superficialmente, isso era inegável: ela criava palavras cruzadas para os principais jornais, nadava quase todos os dias no Tâmisa, que ficava bem ali no fundo do seu jardim, e fazia praticamente o que queria, quando queria, sem precisar dar satisfação a ninguém — muito menos a um homem. Mas, num nível mais profundo, havia uma tragédia que a acompanhava. Seu marido abusivo havia morrido décadas atrás, e, pouco depois, ela começou a acumular jornais locais e nacionais. Não demorou para que toda e qualquer publicação — de revistas paroquiais a boletins do conselho municipal — precisasse ser guardada. Quando as pilhas de papel começaram a ameaçar tomar conta da casa, decidiu converter dois cômodos laterais em um arquivo e, por fim, trancou tudo a sete chaves. Ela foi forçada a revelar seu esconderijo a Becks e Suzie quando começaram a investigar o assassinato de seu vizinho. Desde então, até tinha limpado parte de um dos cômodos para servir como uma espécie de sala de operações improvisada. Mas abrir mão do resto de seu arquivo? Nem pensar. Significava muito para ela, ainda que não conseguisse explicar exatamente por quê. Desfazer-se dele seria como perder um membro. Fazia parte de quem ela era.


			Naquela manhã em particular, enquanto Judith conduzia as amigas até a porta trancada no canto da sala de estar, o sol brilhava intensamente através das janelas de vidro com caixilhos de madeira, e lá fora, narcisos dourados despontavam entre a grama alta do jardim.


			— Eu ainda acho que, se Tanika quer trabalhar na delegacia, devíamos trabalhar na delegacia — insistiu Becks pela centésima vez.


			E, pela centésima vez, suas amigas a ignoraram conforme Judith tirava a chave do cordão em seu pescoço e destrancava o cadeado.


			— Por acaso você fez uma limpa aqui? — perguntou Suzie enquanto Judith empurrava a porta e entrava na primeira das duas salas de arquivo.


			Na metade mais distante da sala, ainda havia torres de jornais antigos que chegavam até o teto, junto com montes de papéis espalhados pelo chão, onde algumas dessas pilhas já haviam desmoronado faz tempo.


			— Pelo visto, a resposta é não — comentou Becks, antes de soltar um espirro estrondoso. — Desculpa! — pediu, puxando um lenço da bolsa e pressionando-o contra o nariz.


			Na área mais próxima delas, três cadeiras dobráveis de jardim estavam posicionadas diante de um grande mapa de Marlow preso à parede.


			— E então, como vamos fazer? — perguntou Suzie.


			— Que tal eu escrever os nomes de todos que estavam na reunião de ontem à noite em fichas de papel e irmos colando na parede, um por um? — sugeriu Judith. — Podemos discutir cada um conforme avançamos.


			— Você tem algum papel sobrando? — perguntou Suzie, apontando para as milhares de pilhas de jornais espalhadas pela sala.


			— Engraçadinha — respondeu Judith, pegando um monte de fichas pautadas em branco. — Então, a vítima era Geoffrey Lushington. Suzie, que tal fazer algo útil e nos dar um resumo rápido de como ele estava ontem à noite?


			Judith escreveu “Geoffrey Lushington – vítima” em uma das fichas e prendeu-a na parede ao lado do mapa. Em seguida, espetou um alfinete no mapa, marcando o local onde ficava o escritório do conselho municipal. Pegou um novelo de lã vermelha que estava por perto e usou para criar uma ligação entre os dois pontos.


			— Claro — disse Suzie. — Ele estava basicamente como sempre. Animado, sabe? Eu já cuidei do cachorro dele, anos atrás. Tinha um spaniel lindo chamado Monty. Não obedecia a ninguém, completamente indomável, eu o adorava. Mas Geoffrey sempre foi simpático, nunca se incomodava com nada. Nem mesmo quando eu esquecia de ir cuidar do Monty, o que aconteceu algumas vezes. Aliás, agora que penso nisso, ele acabou cuidando do meu cachorro algumas vezes.


			Judith e Becks não ficaram surpresas. Suzie sempre foi uma força do caos, e era fácil imaginar seus clientes acabando por fazer o trabalho por ela — e, sem dúvida, ainda pagando pelo serviço.


			— Isso bate com minha experiência com ele — comentou Becks. — Ele sempre fazia questão de conversar comigo naquelas recepções intermináveis às quais preciso comparecer. Não que sejam ruins! — acrescentou logo, temendo ter soado ingrata. — Mas são todas muito parecidas, e a maioria das autoridades só quer falar com Colin, já que ele é o vigário. Eu só sou “mais uma”.


			— Você não é mais uma coisa nenhuma — disse Judith.


			— Obrigada. Mas Geoffrey nunca me tratou assim. Sempre quis saber como eu estava. E desde que organizou aquela recepção para nós, parecia mais interessado em mim do que no Colin.


			— Sim, é essa a lembrança que tenho dele também — concordou Judith. — É raro encontrar um homem que te trate como uma pessoa realmente útil para a sociedade. Ele não se sentia ameaçado por mulheres, de jeito nenhum.
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QUEM MATOU 0 PREFEITO?
CABE AO CLUBE DO CRIME
DE MARLOW DESCOBRIR...

Geoffrey Lushington, prefeito de Marlow,
morre subitamente durante uma reuniao
do conselho municipal. Quando vestigios de
aconito — também conhecido como “A Rainha
dos Venenos” — sdo encontrados em sua xicara
de café, nao resta duvida: ele foi assassinato.
Mas quem teria feito isso? E por qué?

As detetives amadoras Judith, Suzie e Becks, que
formam o Clube de Assassinatos de Marlow, entram em
(' acao para ajudar a policia. Como consultoras civis oficiais,
tém total liberdade para interrogar suspeitos e seguir as
pistas até se darem por satisfeitas, o que é perfeito, ja que
Judith nunca foi muito fa de regras e protocolos.

So que, desta vez, o caso esta realmente complicado.
Quem desejaria a morte do simpatico prefeito? Como
o veneno foi administrado? E sera que ha mais
alguém em perigo?

0 Clube de Assassinatos de Marlow esta prestes
‘ a enfrentar seu caso mais dificil...
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“Tudo o que os fas de suspenses
cativantes poderiam desejar...
ainda vamos nos deliciar com os
enigmas de Robert Thorogood
por muitos anos.”

*

“Thorogood constréi com
maestria um locked-room
mystery, como nos melhores
enredos de Agatha Christie. Os
leitores vao adorar montar este
quebra-cabega ao lado do Clube
de Assassinatos de Marlow.”
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